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PREFÁCIO 

 

	No cenário pernambucano, eis que surge um novo romance com temática essencialmente espiritualista. Criado por Ricardo Barros, o romance: Todos Nós Renascemos, aborda conceitos como a lei de causa e efeito, reencarnação, obsessões, mediunidade e a justiça Divina.
	O romance traz ao leitor, um homem comum, em alguma cidade do nosso país, vivendo seu drama familiar, com suas dores e sofrimentos, tão comuns a qualquer pessoa.
	Com uma delicadeza preciosa e dotado de um excelente roteiro, o romance em questão leva o leitor a uma encantadora viagem sobre o porquê de nossas existências, e uma reflexão preciosa sobre as consequências de nossas posturas perante a vida.
	Com uma narrativa recheada de detalhes, os quais, certamente, em alguns momentos, levará o leitor às lágrimas, o presente romance dividi-se em 28 capítulos, nos quais Luiz Otávio, seu principal personagem, sofrerá as dores de perdas e frustrações decorrentes de uma vida de resgates perante a Lei Divina.
	Ricardo Barros, o escritor desta obra perspicaz, além de um trabalhador do Cristo Jesus, é um orador de grande retórica, dai porque sua abordagem sobre os problemas da vida cotidiana, exposta em uma linguagem clara e acessível a todos, mostra-se de modo deveras envolvente.
	A presente obra, Todos Nós Renascemos, não poderia ter melhor título, pois esta é a verdade da qual nenhum de nós poderá furtar-se. 
	É através de sucessivas experiências que nós atingiremos a verdadeira perfeição e conheceremos a Verdade, aquela que, segundo o Mestre Jesus, libertar-nos-á.
	Ser convidada por ele para prefaciar esta obra, apresentando-a aos leitores, foi um grato presente, pois além de desfrutar deste intrigante romance, o qual confesso emocionou-me em vários episódios, pude contribuir, ainda de que forma ínfima, com tão querido amigo de longas jornadas.
	Espero, sinceramente, que o leitor sinta-se envolvido, atraído e intrigado com este romance, tanto quanto eu, e através dele desperte, quiça, para novos horizontes.
 

Thaís Galba
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PRÓLOGO

 

	Todos nós Renascemos, é um romance que aborda aspectos de caráter espiritualista, e, de forma mais direta, os que fazem parte dos princípios básicos do Espiritismo, doutrina codificada por Allan Kardec em 1857, com a publicação de O Livro dos Espíritos. 

	Aqui o leitor irá encontrar assuntos como: reencarnação; mediunidade; influências espirituais; lei de causa e efeito; imortalidade da alma; evolução espiritual; a vida no mundo espiritual, dentre outros, mas, todos eles pertencentes às leis naturais da vida, e também à própria condição humana, sem estarem, de nenhuma forma, presos a qualquer segmento religioso, místico, cultural ou folclórico. 
	Apesar de conter os princípios pelos quais o Espiritismo se alicerça - mas que não são patrimônio exclusivo dessa Doutrina, e nem de nenhuma outra -,  não pense o leitor que esta é uma obra espírita, e nem tão pouco se classifica como sendo de caráter religioso. 
	E se aqui esses assuntos serão enfocados, é somente pelo fato de servirem como base para o desenrolar de nossa história.
	Para que pudéssemos escrever esse romance - que mais poderia ser o relato de uma experiência real de vida -, foi necessária muita pesquisa, em cima de como os fatos aqui narrados, tão corriqueiros na vida de qualquer pessoa, são vistos e tratados pela Doutrina dos Espíritos, a única que encontramos capaz de nos dar explicações mais satisfatórias em relação aos mesmos.
	Se formos pesquisar ao longo da história da humanidade, vamos perceber que todos esses assuntos, principalmente os que tratam da fenomenologia mediúnica, da reencarnação, e dos processos obsessivos, todos, sem exceção, estarão presentes em todas as épocas da vida humana, e não poderemos identificar um único povo que deles não tenha conhecimento.
	Embora esses temas tenham recebido das religiões dogmáticas todos os tipos de perseguição, e, além disso, terem sido tachados como coisas demoníacas, ou de cunho herético e etc., a grande verdade é que eles não se encaixam em nenhuma dessas acusações infundadas, como também nada possuem de místico, fantasmagórico ou espetacular. 
	Eles são inerentes a todo ser humano, e estão contidos em todos os ensinamentos das diversas doutrinas religiosas, principalmente no cristianismo primitivo. 
	Com o avanço das pesquisas científicas, muitos desses fatos já foram, e continuam sendo estudados, e várias figuras notáveis da área científica já constataram a veracidade dos mesmos.
	O homem hodierno não pode mais aceitar as coisas do tipo: “engolir de goela adentro”, principalmente no que tange às coisas religiosas, tão deturpadas em sua origem, com o intuito de atender aos interesses puramente humanos.
	As religiões tradicionalistas e dogmáticas, que ainda insistem em manter muitos conceitos equivocados sobre Deus, sua criação e suas leis, já provaram que faliram na tarefa que lhes era reservada de religar a criatura ao criador, o que, aliás, é o verdadeiro sentido e propósito do termo “religião”.
	Esses segmentos religiosos mais antigos, que insistem em manter conceitos que não mais condizem com o grau de compreensão do homem moderno, têm fracassado em seu principal objetivo que é o de tornar o homem melhor. 
	Isso ocorre em virtude deles não seguirem de forma clara e transparente os ensinamentos de Jesus, e assim, com o intuito de defender os interesses comuns de algumas de suas lideranças, e de se manterem sempre no controle  do poder que já construíram ao longo dos anos, tentam manter a fé de seus seguidores, através do temor  que infudem neles, principalmente no que diz respeito às coisas da vida após a morte do corpo físico.
	Graças a muitos dogmas absurdos; graças às interpretações equivocadas ou conscientemente deturpadas dos textos bíblicos; graças ao poder que a religião tem conferido a muitos homens, interessados muito mais nas coisas materiais do que nas de Deus; graças ao interesse em defender ideias religiosas e convicções que satisfazem mais a alguns, em detrimento da grande maioria, é que muitas pessoas, que já possuem certo discernimento sobre o que é verdadeiramente a religião do Cristo, e não a dos homens, perderam o interesse nessas doutrinas dogmáticas, cujos conceitos e ideais religiosos já não mais atendem às suas necessidades.
	A existência do Homem aqui na Terra, assim como sua relação com o resto do universo, e principalmente com Deus, está associada às leis sábias e imutáveis, e a um propósito estabelecido pelo nosso Criador, que é Pai, Bom e Justo, e cujo amor abrange a todos os Seus filhos de forma equânime e sem distinções. 
	Religião alguma tem o poder de “salvar” o homem. 
	Seu papel é o de mostrar o caminho para que o homem possa encontrar a verdadeira felicidade, e isso só se dará através do esforço e determinação de cada um, em evoluir moral e espiritualmente. Mas todos, sem exceção, têm as mesmas oportunidades de atingir esse objetivo, pois, caso contrário, Deus não seria Justo e Bom. Seria um Deus criado à imagem e semelhança dos homens, e não o contrário.
 

***

 
	Como já foi dito anteriormente, não foi o nosso propósito desenvolver um livro que tratasse sobre a religião espírita, mas sim de mostrar ao leitor uma forma de perceber determinados fatos que ocorrem com todos nós, em nosso cotidiano, e que para a grande maioria ainda trazem um enorme desconhecimento de suas verdadeiras causas.
	Pelo fato de sermos educados apenas para a vida, e dificilmente levarmos em consideração a morte, é que vivemos assim, de forma a ignorar a realidade espiritual. Contudo, não se engane o leitor; todo e qualquer acontecimento; toda e qualquer situação que estejamos a passar em nossas vidas, tudo, absolutamente tudo, está relacionado à nossa realidade espiritual. Afinal, todos nós somos espíritos imortais. Do mundo espiritual viemos, e para ele todos nós retornaremos após o decesso.
	Apesar de ser uma obra de ficção, pois não está relacionada a nenhum personagem da vida real, a história que aqui se desenrola faz parte do cotidiano de todas as pessoas que habitam em nosso mundo, onde, em muitos casos, verdadeiros dramas se desenrolam, sem que se possa encontrar explicações consistentes do porquê deles acontecerem, e quase todos ocorrem na intimidade de cada indivíduo, de cada família, sem que disso tenhamos qualquer informação.
	Já está mais do que na hora de mostrar ao mundo a relação existente entre os dois planos da vida; a interação real entre os chamados “vivos” com os chamados “mortos”, e como estes podem influenciar os nossos pensamentos e atos, apesar de sabermos que muitas outras obras já estão fazendo esse trabalho.
	E por ser tratar de uma história, fruto de um produto da imaginação do autor, nem por isso ela conterá informações, fatos ou situações inverossímeis. Todos os acontecimentos que aqui serão narrados são da mais completa realidade possível, contudo, deixando bem claro para o leitor, mais uma vez, que os personagens aqui citados são apenas imaginários. 
	Todos os acontecimentos aqui descritos fazem parte de situações reais, envolvendo pessoas como qualquer um de nós, graças às experiências que já tivemos, obtidas pelo convívio e contato com diversos casos que já nos foram relatados, e sendo alguns até testemunhados por nós mesmos.
	Como dissemos anteriormente, a obra terá que abordar assuntos inerentes ao Espiritismo - mas que não são de sua criação, já que fazem parte dos primórdios da humanidade -, pois todo o seu enredo está embasado nesses fatos que são inerentes a toda criatura humana, e, no entanto, a Doutrina Espírita é a que melhor os explica, de forma inteiramente racional, deixando muito claro que nosso papel aqui não é o de induzir ninguém a se tornar adepto do Espiritismo. Contudo, aquele que desejar ter um conhecimento mais aprofundado sobre os temas aqui abordados, à luz da Doutrina Espírita, indicaremos, a título de sugestão, um trabalho por nós publicado, voltado para aqueles que desejam conhecer o Espiritismo, e que foi desenvolvido em 4(quatro) volumes, intitulados: Primeiros Passos na Doutrina Espírita, sendo estes, sim, de caráter especificamente religioso.
 

***
 

	Este livro apresentará ao leitor, uma história que, na realidade, é a consequência de várias outras histórias, muito anteriores a esta, e que pertencem a um só personagem. 
	Somente com a visão do conjunto é que o leitor poderá então compreender a causa de todos os acontecimentos que aqui serão descritos.
	O livro trata da epopeia de Luís Otávio, um personagem que pode se identificar com qualquer um de nós, começando sua história na sua atual existência, e que relata a sua vida pessoal, profissional e social, seus desejos e anseios, e suas dificuldades comuns a qualquer ser humano. Entretanto, no seu caso específico, veremos porque tudo para ele parece estar determinado ao fracasso. 
	Além disso, sua história será marcada por muitas dores e sofrimentos, com insucessos amorosos e a perda de pessoas que ele sempre amou. Parece mesmo que o seu destino está completamente selado e voltado para a infelicidade. 
	Nada do que ele possa fazer mudará essa situação. Então, onde reside a explicação para tudo isso? Será que Deus determinou todas essas coisas para ele? Existem pessoas realmente “marcadas” para o insucesso e para o sofrimento? É o que aqui tentaremos mostrar para o leitor.
	Todo o drama de Luís Otávio só poderá ser compreendido se remontarmos a um passado bastante longínquo, onde ele, em outras existências, e vivendo como outras personalidades, embora sempre sendo a mesma individualidade, comprometeu-se com a Lei de Justiça Divina, através de escolhas infelizes que fez, e com isso, levou prejuízos, dores e sofrimentos para muitas pessoas. 
	Todas as histórias estão conectadas e interligadas, pois tratará de algumas das vivências reencarnatórias desse personagem principal.
	Assim, a história geral se desenrolará em algumas outras obras, onde cada uma delas contará ao leitor uma existência, ou melhor, uma reencarnação desse mesmo espírito, e o leitor poderá então compreender o porquê de tudo o que ele passou na atual encarnação.
	Através da compreensão das outras existências, poderemos ter a certeza de que ninguém é “marcado” para sofrer ou para estar vivendo determinada situação. Somente com essa explicação, a mais racional e justa que conhecemos, é que poderemos entender que existe igualdade na criação Divina, embora cada espírito esteja a desempenhar tarefas diferentes. 

	As explicações aqui ventiladas, mesmo que não sejam da aceitação do leitor, são, no mínimo, argumentos que melhor explicam esses acontecimentos tão comuns na vida de todas as pessoas. E me refiro a explicações racionais e mais condizentes com aquilo que todos nós esperamos de um Deus Bom e Justo.      

 






INTRODUÇÃO

 

A vida humana, para a grande maioria de nós, é uma constante repetição de determinadas atividades diárias.
Raramente encontramos alguém que consegue mudar ou sair dessa rotina. 
São várias as atividades que temos que executar diariamente, desde o despertar, até o final do dia, quando então iremos dormir novamente, para começar tudo no dia seguinte, repetindo-se esse ciclo por anos a fio.
E em se tratando do conjunto geral de nossas atividades mais rotineiras, podemos resumir tudo em: nascer, viver, procriar, envelhecer e morrer.
Isso resume, pelo menos de certa forma, e na certeza que deixamos de mencionar outras coisas também importantes,  o que é de mais comum em nossas vidas.
Todos os dias,  durante a realização de nossas atividades, estamos a nos deparar e nos relacionar com pessoas, e até mesmo a nos envolver com elas, seja na família, no trabalho, na escola, na vizinhança, nas atividades sociais, enfim, onde quer que nós nos encontremos. 
Ricos, pobres, feios, bonitos, altos, baixos, gordos, magros, brancos, negros, morenos, ruivos, loiros, de todas as naturalidades e nacionalidades, cultos, incultos, jovens, idosos, educados, deseducados, sempre encontraremos homens e mulheres, adultos ou crianças, a compartilharem conosco suas vidas e experiências, de uma forma ou de outra, e isso tudo constitui a natureza humana.
As pessoas possuem estilos de vida diferentes, com algumas semelhanças entre eles, mas todas possuem as mesmas necessidades básicas. 
Existem coisas que são comuns a todo ser humano, independente da localização geográfica em que ele se encontre, e da cultura que seu povo possua. Entretanto, ao nos relacionarmos com pessoas, direta ou indiretamente, apenas observamos, ou tomamos conhecimento, das questões superficiais de suas vidas  -  salvo quando algumas delas fazem parte de nosso círculo mais íntimo -, e isso também ocorre do ponto de vista delas para conosco. 
Só podemos conhecer melhor alguém, quando passamos a conviver com essa pessoa de uma forma mais intensa, e ainda assim, jamais saberemos tudo sobre ela, até porque não sabemos tudo nem sobre nós mesmos.
O ser humano é algo muito, mas muito mais complexo do que se possa imaginar. Por mais que se assemelhem em determinadas características, sejam de ordem física ou moral, não existe ninguém exatamente igual ao outro. E isso vale mesmo para os gêmeos idênticos, ou para aquelas pessoas que dizem terem encontrado sua “alma gêmea”. Em resumo, não se pode generalizar pessoas.
Dito isto, a cada dia, quando interagimos com as pessoas,  dificilmente podemos perceber o tipo de vida que elas têm. No máximo, podemos identificar o que elas demonstram, seja na aparência, na educação, na forma de se comportar, de se expressar, de agir etc., porém, não temos a menor ideia dos seus problemas, das suas dificuldades, e nem de seus possíveis sofrimentos.  Até mesmo no caso de uma relação mais profunda, jamais saberemos a sua história de vida, e principalmente de sua relação com o mundo espiritual. Sim, isso mesmo. Todo nós temos, além de nossas relações no plano físico, as que ocorrem no mundo dos espíritos. Isso porque todos nós somos espíritos.
Se o fato de termos conhecimento da história de vida das pessoas, apenas no que concerne ao plano físico, já é bastante difícil, e em muitos casos até impossível, imagine sabermos o que ocorre com elas no plano espiritual?
E assim, em linhas gerais, todos nós continuamos a viver as nossas vidas, e, para a grande maioria das pessoas de nosso mundo, a realidade espiritual, apesar de exercer enorme influência em tudo o que aqui fazemos, passa totalmente despercebida, e o que é pior, faz com que não saibamos a origem de muitas coisas que ocorrem conosco, e que são provenientes dessa interação: mundo espiritual e mundo material.
 

*** 

 
Nos dias atuais, a humanidade tem convivido com grandes avanços com relação às conquistas que obteve em vários setores da vida, e, consequentemente, com o progresso que isso ocasionou. 
Podemos citar alguns desses avanços envolvendo áreas como: na saúde, na economia, na tecnologia, na ciência, de uma forma geral, dentre tantas outras áreas, ocasionando com isso uma melhor qualidade de vida para todos nós. Porém, em contrapartida, também temos convivido com grandes, e às vezes antigos problemas, que continuam a nos afligir, e que são os causadores de muitas dores e sofrimentos para muitos de nós.
Muitos desses problemas normalmente ocorrem sem que saibamos a sua origem. Eles apenas surgem em nossas vidas, e, mesmo sem que possamos explicá-los, temos que lidar com eles de todo jeito, e alguns não trazem uma solução aparente. 
E se não podemos descobrir a origem desses problemas na nossa vida atual - e, como todos nós sabemos que “todo efeito tem uma causa” -, a resposta a essa questão só poderá ser encontrada em uma existência anterior a essa que estamos vivendo, pois, caso assim não fosse, como entender que Deus é um Pai Bondoso e Justo? 
Pois bem, a isso é que chamamos de reencarnação, foco central de nossa obra.
 

*** 

 
A nossa história irá tratar da vida de uma pessoa como outra qualquer – e isso se nossa relação com ela ficasse apenas no campo da análise superficial de sua vida -, porém, iremos conhecer de forma profunda as origens de todos os problemas que lhe aflige. 
A história de Luís Otávio será de grande importância para que possamos ter uma ideia de como também é a nossa vida, porque iremos apresentá-la em vários contextos, abrangendo várias de suas existências anteriores, e o leitor então poderá compreender que não podemos apenas levar em consideração a existência física que todos nós estamos aqui a vivenciar no momento atual. 
A nossa vida de hoje, é apenas uma pequena fração do que é a nossa individualidade, e esta, é o conjunto de todas as personalidades que já tivemos em outras vidas, somando-se às que ainda teremos pela frente.
A história de Luís Otávio também é, de certa forma, a nossa história. Com ele aprenderemos que somos muito mais do que estamos a viver atualmente. Somos entidades espirituais imortais, e só poderemos conhecer a nós mesmos, quando estivermos de posse dos arquivos de nossa própria individualidade.
 

***

 
O ano de 1947 será o nosso ponto de partida. A partir deste ano, começará a história de uma vida. De uma nova existência. É daí que iniciaremos o relato dramático da jornada evolutiva de nossa personagem principal.
 Os fatos que aqui serão mostrados ocorreram na atual e última existência física de Luís Otávio. 
Através de um rosário de experiências vivenciadas por ele, durante um período de pouco mais de sessenta anos, o caro leitor poderá colher um bom cabedal de informações, bastante úteis para seu aprendizado, acerca dos fatos que ocorrem com cada um de nós. 
Serão experiências que talvez nos tragam muita tristeza, muito mais que alegrias; relatos de incompreensões, ilusões, dúvidas, incertezas, desconfianças, maldades, enfermidades, mortes, desajustes, mas, apesar de tudo isso, não haverá nada que possa ser encarado como “anormalidade” na vida de qualquer  pessoa. 
Aqui se desenrolarão relatos do dia-a-dia de um homem, e que também poderão nos trazer confiança, fé, esperança e consolação, e quem sabe também, um pouco de equilíbrio para compreendermos nossas próprias vidas e nossos próprios dramas, através de possíveis identificações com os fatos aqui expostos.
A vida segue inexorável para todos e, por mais que tentemos nos esconder por trás das ilusões efêmeras da vida material, todos nós, sem exceção, iremos passar por tudo aquilo que faz parte de nosso aprendizado aqui na Terra. 
É assim  que vamos nos situar nesta data, uma como outra qualquer, onde a vida humana, aqui no nosso mundo, continua com suas atribuições normais. 
Tudo continua a desfilar em nossas vidas como de costume. As famílias prosseguem em suas lutas diárias, formando, juntas, a nossa sociedade, e tendo como principal objetivo: “movimentar” a máquina do mundo.
Nossa história começará, exatamente, na região nordeste do Brasil,  onde iremos encontrar mais uma dessas famílias, dentre tantas outras, e que estaria prestes a se constituir. 
É assim que tudo começa.





CAPÍTULO 1

A realidade espiritual

 

 “A falsa ciência gera ateus; a verdadeira ciência leva os homens a se curvarem diante da Divindade.” - Voltaire

 

	Estamos vivendo no século vinte e um, e a morte ainda é a causa de muitas dúvidas, incertezas e temores, por parte da grande maioria das pessoas. 
Muitos são os que tentam ignorá-la, até achando que isso só acontece com os outros, e nas outras famílias, mas nunca com eles mesmo ou com os que lhes são caros.
Uma boa parte não quer nem ouvir falar da morte, talvez achando que assim ela os “esquecerá”.  Porém, uma coisa é certa: a quase totalidade das pessoas não a aceita, em hipótese alguma, e, quando isso ocorre com alguém ligado a elas, ficam a duvidar da bondade e da justiça Divina, ignorando que morrer é tão natural quanto nascer.
Além do mais, a grande verdade é que pouquíssimos são os que vivem e se prepararam para essa única certeza que todos nós temos sobre o futuro. Afinal de contas, a morte é a única fatalidade que existe, independente de como ela se apresente.   
Sabemos que uma parte bastante significativa da população educa seus filhos para a vida, e, geralmente, procura omitir qualquer assunto referente à morte. 
Dessa forma, muitos são os que vivem a ilusão de uma vida eterna, que os fazem procurar, a todo custo, a obtenção de conquistas exclusivamente no campo material, e o que é pior, que os levam ao apego profundo dos bens adquiridos, o que irá causar graves consequências no momento em que tiverem que deles se separar, pelo fenômeno natural da morte.
E com essa falta de esclarecimento sobre essa questão tão importante em nossas vidas, a humanidade, em linhas gerais, vai apenas procurando viver, sem se preocupar com o que acontecerá quando o fatídico dia chegar.
E ignorando o fenômeno da morte, o homem também ignora a sua vida futura, a vida de além-túmulo, e, consequentemente, passa a não tomar conhecimento do que é a realidade espiritual, ou seja, o mundo dos espíritos.
Muitas pessoas possuem a visão restrita apenas ao âmbito de uma realidade física. A realidade da matéria. Aquela que é perceptível por todos nós, ou seja, pelos nossos cinco sentidos, e que faz parte de nossas vidas como seres humanos encarnados que somos. Porém, essa não é a única realidade existente. Existe outra, muito mais ampla, muito mais complexa, e que se desenrola de forma imperceptível para a grande maioria das pessoas. 
Apenas uma pequena parte da população do nosso mundo tem conhecimento acerca dessa realidade espiritual.
As leis da natureza são perfeitas, irrefutáveis, e de forma inexorável e independente da crença ou percepção das pessoas,  a realidade espiritual existe, e de forma simultânea, ela interage e influi, com bastante intensidade em nossas vidas, mesmo que não tomemos nenhum conhecimento acerca disso. 
Essa realidade compõe um mundo também constituído de matéria, porém esta matéria não se apresenta na forma que nos é habitual. Ela é uma matéria mais rarefeita, muito mais sutil, quintessenciada, podemos dizer, e que, em sua forma normal, não pode ser apreendida pelos nossos sentidos comuns.   
 É um mundo que se desdobra paralelo ao nosso, situado em outra faixa vibracional e dimensional, e que está completamente povoado de vida, ou seja, de outras pessoas, assim como nós, porém desprovidas de um corpo físico que, por ser constituído de uma matéria mais grosseira, não pode se adequar a esse mundo que denominamos de mundo espiritual, cujas pessoas que nele habitam, são, consequentemente, denominadas de Espíritos.
Como dissemos, os Espíritos desencarnados possuem também um corpo. E esse corpo também é feito de matéria, porém de uma matéria quintessenciada, e que é muito mais sutil do que a que forma o nosso corpo físico.
Esse corpo é denominado pelo Espiritismo de Perispírito, palavra que se origina de um sufixo grego (Peri = Em torno de) + Espírito.
Em seu estado normal, o perispírito é imperceptível por nós, pois os nossos cinco sentidos não foram preparados para perceber as coisas fora do mundo da matéria grosseira. Por isso é que, em condições normais, não vemos os espíritos.
O mundo espiritual é o mundo definitivo, aquele que dá origem ao mundo físico, e que sobre-existe e sobrevive sempre a esse nosso. 
É ele que serve de molde para o mundo material, que dele não passa de uma espécie de cópia bastante grosseira.
O mundo espiritual pode existir independente desse mundo de formas físicas.
 É para essa outra realidade, que todos nós - que possuímos um corpo físico, e que também somos denominados de espíritos encarnados -, iremos, de forma irrevogável, pelo processo da morte biológica, também denominada de desencarnação, quando então tivermos que abandonar esta estrutura material atual em uma sepultura. 
 Quando isso acontecer, passaremos a ser conhecidos como Espíritos desencarnados, agora de volta ao mundo dos espíritos.
Do mundo espiritual já viemos, e para ele voltaremos, um sem número de vezes, pelo processo da reencarnação e da desencarnação respectivamente, mesmo que, no momento atual, não possamos nos recordar disso. Mas, não tenhamos dúvidas de que isso é a mais pura realidade.  A verdade que é mais condizente com a inteligência e com a justiça de Deus. 
A realidade espiritual sempre se fez presente em toda a história da humanidade, e nenhuma civilização passou despercebida dela. 
Inúmeros são os relatos de pessoas, em várias partes do mundo, e em todas as épocas de nossa história, sobre os fenômenos espirituais, tais como: aparições, psicofonias (incorporações), audiências, materializações de espíritos, psicografias, ruídos, efeitos físicos em geral, enfim, a história relata vários casos comprovados da presença dos espíritos em nossas vidas. Portanto, a vida espiritual não é uma hipótese. É um fato, e, contra fatos não há argumentos.
É muito importante ter conhecimento de que, o mundo espiritual, ou seja, o mundo dos espíritos, é composto por pessoas, assim como nós, apenas desprovidas de um corpo, e, em virtude disso, faz-se necessário saber também, que nem todas essas pessoas que vivem no mundo espiritual são de boa índole, assim como aqui no plano físico. E são essas as que mais se fazem notar, graças aos efeitos nocivos que decorrem de suas presenças.
Segundo relatos dos próprios espíritos, obtidos por via mediúnica, no mundo espiritual a vida se desenrola normalmente, e as pessoas que nele habitam se reúnem de acordo com seus gostos, tendências e simpatias, assim como aqui no mundo físico. 
Existem locais onde habitam os bons espíritos, locais esses onde os maus não possuem acesso, e existem os locais onde os que ainda transitam na maldade convivem. 
Nesses locais, habitados pelos espíritos imperfeitos, também se pode encontrar diversas gradações, onde existem regiões que poderiam ser denominadas como sendo o verdadeiro “inferno”, tamanha é a intensidade de maldade e desequilíbrios, e outros mais amenos, onde as dores, os sofrimentos, a maldade e o infortúnio não são tão intensos.
Segundo também as informações dos espíritos superiores, o universo está composto por infinitas dimensões - partindo da dimensão física, que é onde atualmente se encontram os chamados espíritos encarnados -, e que se estendem indefinidamente até o infinito. 
Os Espíritos desencarnados se encontram em diversas classes evolutivas, assim como nós encarnados, onde podemos encontrar desde os mais ignorantes, imperfeitos e maus, muitas vezes denominados de demônios, até os puros espíritos, também denominados de anjos, arcanjos, serafins etc.
De acordo com o grau de evolução de um determinado espírito, eis que ele habitará uma dimensão sempre superior em relação aos que estão abaixo dele, no que se refere à questão moral.
Os espíritos que habitam dimensões superiores sempre têm acesso às inferiores, porém o contrário não é possível.
Os espíritos que se encontram no mundo espiritual, e que ainda são imperfeitos, estão numa dimensão imediatamente acima da nossa - que é a dimensão física, ou dimensão volume, ou ainda sendo conhecida como mundo de três dimensões –, e por isso estão sempre a envolver-nos com suas influências. 
Eles têm acesso à nossa dimensão física facilmente, por estarem bem próximos a nós, e como a humanidade encarnada no nosso planeta, em sua grande maioria, ainda se encontra num estado de grande imperfeição, com eles sintonizam, e assim, ambos se influenciam e se atraem.
Nem todas as pessoas encarnadas conseguem perceber, em seu estado de vigília, seja de que forma for, o mundo espiritual. Para isso, necessário se faz que a pessoa seja dotada de uma faculdade especial, que é inerente a todo ser humano, porém, uns a tem em maior intensidade do que outros. No caso dos primeiros, podemos denominá-los de médiuns ostensivos.
Existem inúmeros tipos de mediunidade, sendo as mais comuns: a vidência, a audiência, a psicofonia, a psicografia e a de efeitos físicos. 
Na vidência o médium pode ver os espíritos sem que eles necessitem aparecer de forma tangível. 
Na audiência o médium tem a capacidade de ouvir os espíritos que com ele se comunicam.
Na psicofonia - também conhecida como incorporação, termo que, na verdade, não expressa a realidade do fenômeno, pois o espírito comunicante não “entra” no corpo do médium como algumas pessoas podem pensar -, o espírito utiliza-se dos órgãos vocais do médium para se comunicar. Neste caso, o médium passa a transmitir e a expressar a personalidade do comunicante.
Na psicografia o espírito se utiliza do braço do médium para escrever a sua mensagem.
Por fim, no caso dos efeitos físicos, a pessoa dotada dessa faculdade, serve de instrumento dos espíritos, mesmo sem saber, para que eles promovam fenômenos físicos, como: ruídos, pancadas, movimento de objetos, materialização e desmaterialização de objetos, e até dos próprios espíritos, e tantos outros casos que se fazem perceptíveis pelos nossos sentidos físicos.   
A mediunidade é uma faculdade natural, e todos a possuem de alguma forma, variando o grau de intensidade. No entanto, independente do seu tipo, a comunicação entre o espírito comunicante e o médium sempre é feita mente a mente.
 

***

 
O mundo dos Espíritos de forma alguma será estranho para nós. As lembranças das vezes que para ele retornamos, e, conseguintemente, do tempo que nele permanecemos - vivendo e aprendendo também, enquanto preparamos um novo retorno ao mundo corporal -, irão se mostrando gradativamente à nossa mente, à medida que formos nos ambientando ao mesmo, após a desencarnação. 
E como já tivemos muitas vindas a esse mundo físico,  pelo processo da reencarnação, torna-se óbvio que já convivemos com muitas pessoas, distribuídas entre familiares, amigos, conhecidos, etc., e nessas convivências já criamos afetos e desafetos.
Os afetos estarão sempre conosco e sempre farão parte da nossa caminhada ascendente. Porém, os desafetos, principalmente aqueles que atingimos de forma mais contundente - mediante nossos atos de maldade -, e que ainda não foram iluminados pelo perdão, tão preconizado no evangelho de Jesus, estes sim, serão verdadeiras cruzes que teremos que carregar, as vezes por várias e várias existências, até que consigamos nos reconciliar com os mesmos. 
São eles que impingem, à grande parte da humanidade encarnada, suas ações nefastas através dos processos intricados das influências espirituais, ou obsessões, como também são conhecidas.
Enquanto a reconciliação com esses espíritos, os quais nós ferimos de alguma forma, não for possível, muitas dores e sofrimentos nos acompanharão. É imperiosa a necessidade do perdão, de ambos os lados, para que haja novamente o equilíbrio entre nós e eles.  No entanto, nem sempre a prática do perdão é vivenciada, nem por eles e nem por nós. Daí o motivo de muitas pessoas estarem passando pelo processo de “cobrança”, recebendo assim as investidas desses irmãos que ainda insistem no desejo da vingança, o que os torna, cada vez mais, espíritos de corações endurecidos e maus. 
São esses cobradores do passado remoto, que são conhecidos como espíritos obsessores, e, conseguintemente, aqueles que lhes são suas “vítimas” atuais, são denominados de obsediados. Mas, nem todos os espíritos que realizam suas investidas maléficas sobre as pessoas são cobradores do passado. Muitos o fazem apenas pelo desejo de fazer o mal, e não medem esforços para realizarem seus intentos, seja com quem for. Basta que lhes surja uma oportunidade e eles se imiscuem na vida das pessoas causando assim vários tipos de distúrbios emocionais e físicos. Nesses casos, o que ocorre é a sintonia vibratória, ou afinidade, que algumas pessoas mantém para com eles, normalmente por motivos como: vícios, determinados procedimentos e desejos, etc.
Tudo aquilo que fizermos, seja em qual existência for, ficará gravado, de forma indelével, nos registros da vida universal, e, de acordo com a lei de Deus, tudo aquilo que for semeado, será obrigatoriamente colhido por aquele que semeou. 
É a chamada lei de causa e efeito, que vige em todo o universo, fazendo com que: “aquele que com o ferro fira, com ele seja também ferido”.
 

***
 

	A existência dos espíritos não pode mais ser um assunto relevado ao campo do misticismo, ou do ocultismo, ou mesmo da fantasia.  
	Em todas as épocas da humanidade, os espíritos sempre estiveram presentes em nossas vidas, e  nós na vida deles. Isso porque todos nós que estamos vivendo atualmente com uma indumentária física, também somos espíritos, do mesmo jeito que eles. A diferença está somente na “roupa” que estamos a usar. 
	Existe uma interação profunda entre os mundos espiritual e físico. Todos nós que aqui estamos, recebemos, muito mais do que imaginamos, as influências dos espíritos em muitas das nossas decisões, e muitos de nossos atos praticados são decorrentes das inspirações que recebemos deles. E como não poderia ser diferente, da mesma forma que aqui entre os homens, existem os bons e os maus, no mundo espiritual a situação é exatamente igual. No caso deles, os espíritos desencarnados, eles se unem a nós, os chamados “vivos”, de acordo com a sintonia mental que cada um de nós emitimos. 
	Toda vez que desejamos realizar boas ações, recebemos a assistência mental dos bons espíritos. Em contrapartida, todas as vezes que pensamos em fazer algo de ruim, os espíritos maus, ou imperfeitos, ali estarão para nos darem o seu incentivo.
	Existem pessoas que possuem uma faculdade capaz de “perceber” essa realidade espiritual; de perceber os espíritos de alguma maneira. Essas pessoas são chamadas de médiuns, como já vimos antes, e, através delas, a percepção e a comunicação com eles torna-se bastante ostensiva.
	Também podemos encontrar, na história humana, inúmeros casos de pessoas que trazem consigo essa sensibilidade mais aguçada para perceber os espíritos, e com eles se comunicarem. 
	Através delas, muitos espíritos também deram as suas comunicações, e com isso provaram a sua existência. 
	Foi através dos fenômenos mediúnicos que os espíritos se identificaram, não como seres à parte na criação de Deus, mas, como sendo a alma dos homens que um dia estiveram aqui, com seus corpos físicos, e depois os deixaram, graças ao fenômeno natural da chamada: “morte”.
 

*** 

 
	No livro: Primeiros Passos na Doutrina Espírita, volume 3, (2012: 22-49), de nossa autoria, temos um capítulo inteiro destinado ao assunto da mediunidade, de onde retiramos o seguinte trecho:
 

	“A mediunidade é uma faculdade natural, existente em todo ser humano, e que possibilita o contato com o mundo espiritual. É por meio dela que os Espíritos se comunicam com os que se encontram reencarnados, e estes, por sua vez, com eles.
	Como ela se manifesta através do corpo físico do ser humano, podemos afirmar que a mediunidade é uma condição orgânica, ou seja, ela é também um sentido, assim como o tato, a visão, o olfato, o paladar e a audição. 
	Todos nós sabemos que é através dos sentidos que o homem se comunica e participa de tudo o que ocorre na vida de relação. 
	Para cada sentido que o ser humano possui, existe um órgão específico encarregado de receber o estímulo necessário para ativar a sensação correspondente. No caso específico da mediunidade, classificada como um sentido a mais (o sexto sentido), é necessário também que exista um órgão responsável, que se encarregue de receber os estímulos externos e então manifeste o sentido mediúnico.
	Segundo informação dos Espíritos superiores, o órgão encarregado do fenômeno mediúnico seria a epífise, ou glândula pineal, que fica situada na região central posterior da área diencefálica do cérebro. 
	Segundo ainda essas informações, ela seria a sede fisiológica de todos os fenômenos mediúnicos.
	De acordo com a ciência oficial, essa glândula teria somente a função veladora do sexo. Mas segundo a teoria espírita, a epífise controla outros centros, por meio do seu potencial energético, tornando-se um prisma de captação de energias específicas.
	Ao contrário do que muitos podem pensar, a mediunidade não é uma maldição, ou uma punição Divina, ou até mesmo uma enfermidade. Aqueles que a possuem não são bruxos ou feiticeiros; não estão aliados ao diabo; não possuem a sua alma condenada; não estão sofrendo de delírios; não são portadores de faculdades sobrenaturais; não estão sob a influência de substâncias tóxicas; não são alienados mentais; não são profetas, santos ou seres especiais na criação. Todos são, apenas, pessoas comuns, assim como outra qualquer. E aqui enfatizamos: a mediunidade é um sentido natural que pertence a todo o ser humano. Porém, uns a tem em mais alto grau do que outros. Por esta razão, são denominados de médiuns ostensivos, pois o grau de mediunidade que possuem é mais intenso.

		Quando se trata de mediunidade, nada melhor do que nos embasarmos nas obras da codificação espírita. Nesse caso, especificamente: O Livro dos Médiuns, (Kardec, 1861). 
		 No capítulo I desta referida obra, intitulado: “Há Espíritos?”, Allan Kardec (1861), faz importantes considerações, destinadas, principalmente, aos que se iniciam no vasto campo de estudo do fenômeno mediúnico. 
		Sempre revestido de grande intuição, e na condição de abnegado instrumento dos Espíritos superiores, dos quais recebia muitas inspirações, Allan Kardec (1861), com muita propriedade, teve o cuidado de solidificar primeiro, antes de discorrer sobre as questões da mediunidade, a base na crença da existência dos Espíritos e na capacidade de se manifestarem aos chamados “vivos”. 
		Vejamos o que ele nos diz: 

“1. A dúvida no que concerne à existência dos Espíritos tem como causa primária a ignorância acerca da verdadeira natureza deles. Geralmente, são figurados como seres à parte na criação e de cuja existência não está demonstrada a necessidade. Muitas pessoas, mais ou menos como as que só conhecem a História pelos romances, apenas os conhecem através dos contos fantásticos com que foram acalentadas em criança.
Sem indagarem se tais contos, despojados dos acessórios ridículos, encerram algum fundo de verdade, essas pessoas unicamente se impressionam com o lado absurdo que eles revelam. Sem se darem ao trabalho de tirar a casca amarga, para achar a amêndoa, rejeitam o todo, como fazem, relativamente à religião, os que, chocados por certos abusos, tudo englobam numa só condenação.
Seja qual for a ideia que dos Espíritos se faça, a crença neles necessariamente se funda na existência de um princípio inteligente fora da matéria. Essa crença é incompatível com a negação absoluta deste princípio. Tomamos, conseguintemente, por ponto de partida, a existência, a sobrevivência e a individualidade da alma, que têm no Espiritualismo a sua demonstração teórica e dogmática e, no Espiritismo, a demonstração positiva. Abstraiamos, por um momento, das manifestações propriamente ditas e, raciocinando por indução, vejamos a que consequências chegaremos.
2. Desde que se admite a existência da alma e sua individualidade após a morte, forçoso é também se admita: 1º, que a sua natureza difere da do corpo, visto que, separada deste, deixa de ter as propriedades peculiares ao corpo; 2º, que goza da consciência de si mesma, pois que é passível de alegria, ou de sofrimento, sem o que seria um ser inerte, caso em que possuí-la de nada nos valeria. Admitido isso, tem-se que admitir que essa alma vai para alguma parte. Que vem a ser feito dela e para onde vai?
Segundo a crença vulgar, vai para o céu, ou para o inferno. Mas, onde ficam o céu e o inferno? Dizia-se outrora que o céu era em cima e o inferno embaixo. Porém, o que são o alto e o baixo no Universo, uma vez que se conhecem a esfericidade da Terra, o movimento dos astros, movimento que faz com que o que em dado instante está no alto esteja, doze horas depois, embaixo, e o infinito do espaço, através do qual o olhar penetra, indo a distâncias consideráveis? Verdade é que por lugares inferiores também se designam as profundezas da Terra. Mas, o que vêm a ser essas profundezas, desde que a Geologia as esquadrinhou? Que ficaram sendo, igualmente, as esferas concêntricas chamadas céu de fogo, céu das estrelas, desde que se verificou que a Terra não é o centro dos mundos, que mesmo o nosso Sol não é único, que milhões de sóis brilham no Espaço, constituindo cada um o centro de um turbilhão planetário? A que ficou reduzida a importância da Terra, mergulhada nessa imensidade? Por que injustificável privilégio este quase imperceptível grão de areia, que não avulta pelo seu volume, nem pela sua posição, nem pelo papel que lhe cabe desempenhar, seria o único planeta povoado de seres racionais? A razão se recusa a admitir semelhante nulidade do infinito e tudo nos diz que os diferentes mundos são habitados. Ora, se são povoados, também fornecem seus contingentes para o mundo das almas. Porém, ainda uma vez, que terá sido feito dessas almas, depois que a Astronomia e a Geologia destruíram as moradas que se lhes destinavam e, sobretudo, depois que a teoria, tão racional, da pluralidade dos mundos, as multiplicou ao infinito?

Não podendo a doutrina da localização das almas harmonizar-se com os dados da Ciência, outra doutrina mais lógica lhes assina por domínio, não um lugar determinado e circunscrito, mas o espaço universal: formam elas um mundo invisível, em o qual vivemos imersos, que nos cerca e acotovela incessantemente. Haverá nisso alguma impossibilidade, alguma coisa que repugne à razão? De modo nenhum; tudo, ao contrário, nos afirma que não pode ser de outra maneira.
Mas, então, que vem a ser das penas e recompensas futuras, desde que se lhes suprimam os lugares especiais onde se efetivem? Notai que a incredulidade, com relação a tais penas e recompensas, provam geralmente de serem umas e outras apresentadas em condições inadmissíveis. Dizei, em vez disso, que as almas tiram de si mesmas a sua felicidade ou a sua desgraça; que a sorte lhes está subordinada ao estado moral; que a reunião das que se votam mútua simpatia e são boas representa para elas uma fonte de ventura; que, de acordo com o grau de purificação que tenham alcançado, penetram e entreveem coisas que almas grosseiras não distinguem, e toda gente compreenderá sem dificuldade. Dizei mais que as almas não atingem o grau supremo, senão pelos esforços que façam por se melhorarem e depois de uma série de provas adequadas à sua purificação; que os anjos são almas que galgaram o último grau da escala, grau que todas podem atingir, tendo boa vontade; que os anjos são os mensageiros de Deus, encarregados de velar pela execução de seus desígnios em todo o Universo, que se sentem ditosos com o desempenho dessas missões gloriosas, e lhes tereis dado à felicidade um fim mais útil e mais atraente, do que fazendo-a consistir numa contemplação perpétua, que não passaria de perpétua inutilidade. Dizei, finalmente, que os demônios são simplesmente as almas dos maus, ainda não purificadas, mas que podem, como as outras, ascender ao mais alto cume da perfeição e isto parecerá mais conforme à justiça e à bondade de Deus, do que a doutrina que os dá como criados para o mal e ao mal destinados eternamente. Ainda uma vez: aí tendes o que a mais severa razão, a mais rigorosa lógica, o bom-senso, em suma, podem admitir.
Ora, essas almas que povoam o Espaço são precisamente o que se chama Espíritos. Assim, pois, os Espíritos não são senão as almas dos homens, despojadas do invólucro corpóreo. Mais hipotética lhes seria a existência, se fossem seres à parte. Se, porém, se admitir que há almas, necessário também será se admita que os Espíritos são simplesmente as almas e nada mais. Se admitirmos que as almas estão por toda parte, ter-se-á que admitir, do mesmo modo, que os Espíritos estão por toda parte. Possível, portanto, não fora negar a existência dos Espíritos, sem negar a das almas.
3. Isto não passa, é certo, de uma teoria mais racional do que a outra. Porém, já é muito que seja uma teoria que nem a razão, nem a ciência repelem. Acresce que, se os fatos a corroboram, tem ela por si a sanção do raciocínio e da experiência. Esses fatos se nos deparam no fenômeno das manifestações espíritas, que, assim, constituem a prova patente da existência e da sobrevivência da alma. Muitas pessoas há, entretanto, cuja crença não vai além desse ponto; que admitem a existência das almas e, conseguintemente, a dos Espíritos, mas que negam a possibilidade de nos comunicarmos com eles, pela razão, dizem, de que seres imateriais não podem atuar sobre a matéria. Esta dúvida assenta na ignorância da verdadeira natureza dos Espíritos, dos quais em geral fazem ideia muito falsa, supondo-os erradamente seres abstratos, vagos e indefinidos, o que não é real.
Figuremos, primeiramente, o Espírito em união com o corpo. Ele é o ser principal, pois que é o ser que pensa e sobrevive. O corpo não passa de um acessório seu, de um invólucro, uma veste, que ele deixa, quando usada. Além desse invólucro material, tem o Espírito um segundo, semimaterial, que o liga ao primeiro. Por ocasião da morte, despoja-se deste, porém não do outro, a que damos o nome de perispírito. Esse invólucro semimaterial, que tem a forma humana, constitui para o Espírito um corpo fluídico, vaporoso, mas que, pelo fato de nos ser invisível no seu estado normal, não deixa de ter algumas das propriedades da matéria. O Espírito não é, pois, um ponto, uma abstração; é um ser limitado e circunscrito, ao qual só falta ser visível e palpável, para se assemelhar aos seres humanos. Por que, então, não haveria de atuar sobre a matéria? Por ser fluídico o seu corpo? Mas, onde encontra o homem os seus mais possantes motores, senão entre os mais rarificados fluidos, mesmo entre os que se consideram imponderáveis, como, por exemplo, a eletricidade? Não é exato que a luz, imponderável, exerce ação química sobre a matéria ponderável? Não conhecemos a natureza íntima do perispírito. Suponhamo-lo, todavia, formado de matéria elétrica, ou de outra tão sutil quanto esta: por que, quando dirigido por uma vontade, não teria propriedade idêntica à daquela matéria?
4. A existência da alma e a de Deus, consequência uma da outra, constituindo
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